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Meirelles admite que economia deve
crescer menos de 0,5% em 2017

Idec diz que suspensão de
emissão de passaportes é ilegal
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Recuperação da economia levará mais
tempo que o previsto, diz estudo

STF: Gilmar Mendes
defende possibilidade de

revisão de acordos de delação

Esporte
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Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,27
Venda:       3,47

Compra:   3,73
Venda:       3,73

Compra: 120,65
Venda:     152,60

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

13º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Depois de confirmar de vez
sua participação no restante da
temporada do Campeonato
Brasileiro de Turismo e coro-
ar a novidade com um segundo
lugar na etapa de Cascavel,

A ideia é ganhar.
Sempre. Ainda

mais agora
Luca Milani pretende mergu-
lhar de cabeça na briga pelo
título da temporada 2017
com um bom resultado na
rodada dupla deste fim de se-
mana em Curitiba.  Página 8

2º Festival de
Campos do Jordão
define duplas dos

qualificatórios

2º Festival de Vôlei de Praia de Campos do Jordão

O desenhos dos torneios de
qualificação para o 2º Festival de
Campos do Jordão de Vôlei de Praia
já estão definidos. Após o término
da inscrições no dia 23, 10 duplas
participarão do Quali Paulista, no

dia 2 de julho, lutando por duas
vagas na Torneio Principal.  Já no
Quali Nacional (Open), nos dias
3 e 4,  serão  14 equipes que tam-
bém disputarão mais duas vagas
na chave.                     Página 8
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Famílias Barrichello e
Fittipaldi marcam presença

na sexta etapa
A sexta etapa da Copa São

Paulo foi disputada no último
final de semana no Kartódro-
mo Granja Viana, em Cotia, e,
além de marcar o encerramen-
to do Torneio de Inverno, teve
a presença ilustre de duas fa-
mílias marcantes do automo-
bilismo brasileiro: os Barri-
chello e os Fittipaldi. Rubens
Barrichello venceu as duas
corridas da Rotax DD2/ Mas-
ters. Antes disso, Rubinho
acompanhou os filhos Fefo e
Dudu Barrichello, que dispu-
taram as provas da Junior Max
e Rotax Max, respectivamen-
te.                              Página 8

Rubens Barrichello no Kartódromo Granja Viana
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Seleção Feminina:
No Mineirinho, Brasil

vence Polônia

Bloqueio duplo do Brasil

A seleção brasileira femini-
na de vôlei começou com vitória
a última fase de preparação para o
Grand Prix. Na terça-feira (27), o
Brasil superou a Polônia por 3 sets
a 0 (25/16, 25/12 e 25/23), em
1h09 de jogo, no ginásio do Mi-
neirinho, em Belo Horizonte
(MG). As brasileiras contaram
com o carinho de 4.508 pessoas
que incentivaram a equipe do trei-
nador José Roberto Guimarães
no dia do voleibol.        Página 8
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Novo vírus do
ciberataque
global usa

quatro fontes
de distribuição,

 diz empresa
A companhia russa Kasper-

sky, uma das grandes empresas
de cibersegurança do mundo,
afirmou na quarta-feira (28) que
o novo vírus que afetou institui-
ções e grandes empresas do
mundo todo ontem utiliza qua-
tro fontes de distribuição. A in-
formação é da Agência EFE.

Um dos vírus descobertos
é o malware (software malici-
oso destinado a se infiltrar em
um computador para causar
dano ou roubar informações),
que os analistas da Kaspersky ape-
lidaram de “ExPetr”, que é pare-
cido com o vírus “Petya”, também
usado no ataque, mas tem um
modo de operar completamen-
te diferente, disse um porta-
voz da empresa.          Página 3

Supremo
venezuelano

convoca
reunião

de poderes por
 “ameaça
terrorista”

O presidente do Tribunal
Supremo de Justiça da Vene-
zuela (TSJ), o magistrado
Maikel Moreno, convocou
na quarta-feira (28) os re-
presentantes de todos os
poderes públicos do país
para discutir “a ameaça ter-
rorista” sofrida por esse or-
ganismo e para impedir uma
“escalada” de violência no
país. As informações são da
agência EFE.             Página 3
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Os ministros Dias Toffoli e Gilmar Mendes durante sessão
plenária do STF para julgar validade das delações da JBS

durante julgamento no qual a
Corte analisa a validade da homo-
logação das delações da JBS e a
manutenção do ministro Edson
Fachin como relator dos proces-
sos.

Em seu voto, Mendes disse
que há delações firmadas nas
quais o delator é incentivado a
entregar provas, entre outros atos
ilegais. Dessa forma, segundo o
ministro, o Judiciário não pode
deixar de avaliar a legalidade dos
acordos. Citando a Operação
Lava Jato, Gilmar disse que o
“combate ao crime não pode ser
feito cometendo crimes”.

“Estou convicto de que esse
sistema expõe de forma excessi-
va a honra dos delatados, os quais
são apresentados à sociedade
como culpados mesmo antes de
saberem do que”, disse. Página 4

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar Men-
des votou  na quarta-feira(28) a
favor do poder da Justiça para

rever acordos de delação premi-
ada assinados pelo Ministério
Público que sejam considerados
ilegais. Mendes se manifestou

A recuperação da econo-
mia levará mais tempo do que
o governo prevê, segundo es-
tudo divulgado na quarta-fei-
ra (28) pela Instituição Fiscal
Independente (IFI), vincula-
da ao Senado Federal. Em
nota técnica, o órgão infor-
mou que o Brasil não voltará
a produzir superávit primário
– economia para pagar os ju-
ros da dívida pública – em
2020, como prevê o projeto
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2018.

Segundo a IFI, somente em
2023 as contas públicas federais
voltarão a registrar resultados pri-
mários positivos. Essa estimati-

va, no entanto, leva em conta o
cenário básico, em que não há
choques internacionais ou políti-
cos sobre a economia brasileira.

De autoria dos analistas
Carlos Eduardo Gasparini e
Felipe Salto, o estudo da IFI
apresenta diferenças em rela-
ção ao quadro traçado no pro-
jeto da LDO tanto nas receitas
como nas despesas. O órgão
do Senado projeta déficit pri-
mário (resultado negativo
desconsiderando os juros da
dívida pública) de R$ 144,1
bilhões este ano, de R$ 167
bilhões em 2018, de R$ 135,6
bilhões em 2019 e de R$ 108,2
bilhões em 2020.       Página 3

Temer envia carta a senadores
se comprometendo com vetos

 na reforma trabalhista
Página 7

Presidente Michel Temer
escolhe Raquel Dodge para

procuradora-geral da República

Taxa de juros é desconhecida
por 59% dos usuários de

cartão de crédito
Embora os juros sejam o

principal temor dos usuários de
cartão de crédito, 59% dos con-
sumidores desconhecem as taxas
cobradas em caso de atraso no
pagamento da fatura. O dado faz

parte de estudo feito pelo Servi-
ço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) divulgado na quarta-fei-
ra (28).                          Página 3



Rede Municipal de ensino recebe
novo sistema de avaliação
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C Â M A R A  ( S P ) 

Vereadores-presidentes das comissões de Finanças, Trânsi-

to, Política Urbana e Administração Pública terão que engolir

verem os projetos do Executivo alienando e concedendo bens

públicos sem passar pela Constituição e Justiça ?   

P R E F E I T U R A  ( S P )

Agora que ficou claro que o governo Doria-Bruno (PSDB)

não vai acompanhar as 7 restantes reuniões das direções dos 58

diretórios zonais com os prefeitos regionais, o tenso vereador e

presidente Mario Covas cancelou-as. E ponto.   

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado-presidente Cauê Macris (PSDB) segue pedindo

cabeça, tronco e membros de Aécio Neves (PSDB), por conta do

senador mineiro não ter condições morais, jurídicas e até espiri-

tuais de competir com o governador (SP) Alckmin.   

C O N G R E S S O

Apostas e até bolão - em especial bancadas paulista,  flumi-

nense e mineira do PMDB - dão conta de que o Presidente Mi-

chel Temer vai até o final do mandato por conta de que não have-

rá pelo menos 308 votos pra virar réu no Supremo.   

H I S T Ó R I A S

Vereador, advogado e professor Eduardo Tuma (PSDB) teve a

honra de receber, ontem no parlamento paulistano, o advogado o

professor-doutor Ricardo Sayeg. Eles outorgaram o Prêmio Ca-

pitalismo Humanista pra reitora da PUC ...   

D A

... de São Paulo, professora-doutora Maria Amélia Pie Abib

Andery. Em tempo: a teoria do capitalismo humanista tem seus

fundamentos teóricos no Direito Econômico Humanista, diante

da prevalência do Capitalismo Planetário, sob ... 

P O L Í T I C A

... a perspectiva júris-econômica, analisando a incidência mul-

tidimensional dos direitos humanos e suas repercussões no Di-

reito pátrio. O Grupo de Pesquisa é liderado por Ricardo Sayeg,

tendo firmado convênio com a Université ...

P A U L I S T A

... Paris 1 (Panthéon Sorbonne) e com o Institut du Monde e

du Développement. Além de fundador do Instituto do Capitalis-

mo Humanista, os currículos de Sayeg ocupariam pelo menos

umas 3 edições da coluna que você tá lendo ...   

B R A S I L E I R A

... É autor de vários outros livros, além do agora referência

brasileira “Capitalismo Humanista”. Como todo ser que se torna

grandioso, Sayeg exerce uma vida de sincera humildade, embora

pudesse se achar ‘o cara’. Este é gente ! 

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política

desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-

des possíveis. Ele está dirigente na Associação dos  Cronistas de

Política de São Paulo (Brasil). 
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A partir desta semana, a Se-
cretaria Municipal de Educação
põe em prática um novo siste-
ma de avaliação da rede de en-
sino. Com o objetivo de acom-
panhar de forma permanente o
ensino e corrigir rumos peda-
gógicos, o pacote de avalia-
ções conta com provas semes-
trais, simulados e com a volta
da Prova São Paulo, instru-
mento fundamental para traçar
metas e verificar resultados,
que não era aplicado nas esco-
las desde 2013.

Nesta quarta-feira (28) co-
meçou a ser aplicada nas esco-
las municipais a Prova Semes-
tral, voltada para os 322,8 mil
alunos do 3º ao 9º ano. A nova
avaliação abrange todas as dis-
ciplinas do currículo e permite
repensar o planejamento peda-

gógico das escolas ao longo do
ano letivo. A prova segue até
sexta-feira nas unidades de En-
sino Fundamental da rede e será
repetida no fim do próximo se-
mestre. Também estará dispo-
nível em Libras e Braile nas
EMEBs, Escolas Polo e EMEF
com alunos surdos.

Instrumento de avaliação
externa da rede como um todo,
a Prova São Paulo permite
acompanhar a evolução do en-
sino ano a ano. Ela será aplica-
da entre os dias 18 a 20 de ou-
tubro para as turmas do 3º ao 9º
ano nas disciplinas de matemá-
tica, língua portuguesa e ciên-
cias da natureza. Também serão
aplicados questionários para
pais e educadores a fim de con-
textualizar a escola em outros
fatores, como sociais e econô-

micos.
Este ano, pela primeira vez

também será realizada a Provi-
nha São Paulo, para alunos do
2º ano do Ensino Fundamental
com foco na alfabetização.

“O novo sistema de avalia-
ções foi pensado para permitir
o acompanhamento permanen-
te das ações pedagógicas, tanto
possibilitando que cada escola
faça mudanças durante o pro-
cesso do ano letivo, como tam-
bém para aprimorar as políticas
públicas educacionais mais am-
plas, ano a ano”, diz o secretá-
rio municipal de Educação, Ale-
xandre Schneider.

O pacote de provas que se-
rão aplicadas a partir desta se-
mana inclui ainda a Prova EJA,
para 22 mil jovens e adultos, e
o Simulado Enem, para os cer-

ca de mil alunos do Ensino
Médio das Escolas Municipal.

Com as mesmas caracterís-
ticas da Prova Semestral, a Pro-
va EJA avaliação é voltada para
jovens e adultos. Toda digital, a
avaliação que começa a ser apli-
cada esta semana e segue até se-
mana que vem tem questões de
língua portuguesa, matemática,
ciências da natureza e humanas.

Pela primeira vez, os alunos
de Ensino Médio da rede muni-
cipal de terão a oportunidade de
fazer um simulado do Enem.
Além de uma avaliação em pro-
cesso, a prova aplicada até sex-
ta-feira oferece aos estudantes
a nota de escala do Enem. O si-
mulado será feito em parceria
com a Fundação Getúlio Vargas
RJ, por meio de uma coopera-
ção técnica.

Campanha de vacinação contra a
gripe é prorrogada até 7 de julho
A campanha de vacinação

contra a gripe foi prorrogada até
o próximo dia 7 de julho. O ob-
jetivo da Secretaria de Estado da
Saúde é imunizar 10 milhões de
pessoas do público prioritário.

“A campanha foi prorrogada
para que possamos ampliar a
cobertura vacinal e, assim, ga-
rantir que as pessoas estejam
protegidas contra as possíveis
complicações da gripe. Não há
razão para não se vacinar”, afir-
ma Helena Sato, diretora de imu-
nização da secretaria.

Foram vacinadas 8.022.321
do público alvo, o que representa
cerca de 63%, conforme balanço
preliminar da campanha. Somadas

as imunizações fora dos grupo pri-
oritários, já foram vacinadas 10,7
milhões de pessoas.

O objetivo principal da cam-
panha deste ano é imunizar be-
bês a partir dos seis meses e cri-
anças menores de cinco anos de
idade. Também têm prioridade
idosos a partir dos 60 anos, ges-
tantes, puérperas (mulheres que
tiveram filhos nos últimos 45
dias), indígenas, profissionais de
saúde e professores.

“É importante que as pesso-
as incluídas em todos os grupos
da campanha compareçam aos
postos de vacinação. Pedimos
uma atenção especial para os pais
ou responsáveis para vacinar as

crianças, pois esse grupo apre-
senta a menor cobertura”, com-
pletou Sato. Entre gestantes e
crianças as coberturas vacinais
se encontram em 54,4% e
67,2% de década grupo, respec-
tivamente.

Agora, além dos grupos prio-
ritários desde o início da campa-
nha, foram inclusos outros a par-
tir desta semana. Pessoas entre 50
e 54 anos, motoristas, cobradores
e trabalhadores de transporte ro-
doviário e motoristas de taxi tam-
bém estão no alvo da campanha.

Com o objetivo de imunizar
específicas categorias do servi-
ço público, o Instituto Butantan,
ligado à Secretaria da Saúde e

responsável pela produção da
vacina, disponibilizou 600 mil
doses extras. Com essa contri-
buição, funcionários que tratam
diretamente com o cidadão re-
cebem a dose contra o gripe.

Entraram neste grupo extra
policiais civis e militares, bom-
beiros e profissionais que atu-
am na Defesa Civil, Correios,
Poupatempo, Ministério Públi-
co Estadual (MPE), Procurado-
ria Geral do Estado (PGE) e
Defensoria Pública.

Além de imunizar a população
contra a gripe A H1N1, as doses
da atual campanha protegem a po-
pulação contra os vírus A/Hong
Kong (H3N2) e B/Brisbane.

Prefeitura lança programa de
incentivo à prática esportiva na Rede

Municipal de Ensino e nos CEUs
Aconteceu na manhã desta

terça-feira, 27 de junho, no au-
ditório do Centro Educacional
Unificado (CEU) Meninos, o
lançamento do Programa CEU
Olímpico, resultado de parceria
entre as Secretarias Municipais
de Educação (SME) e de Espor-
te e Lazer (SMEL) da Prefeitu-
ra de São Paulo e o Instituto Pe-
nínsula, representado por Ana
Maria Diniz, presidente do Con-
selho e pelo Conselheiro João
Paulo Diniz, cujo programa “Im-
pulsiona - Educação Esportiva”
utiliza o esporte como estraté-
gia para o desenvolvimento in-
tegral dos alunos.

A parceria tem, inicialmen-
te, duração de quatro anos, du-
rante os quais as unidades da
Rede Municipal de Ensino e
CEUs poderão se beneficiar de
material didático de referência
sobre educação esportiva. “O

Instituto passa a compor, conos-
co, a execução de um grande
projeto que visa implementar e
ampliar a oferta de novos espor-
tes para todos os estudantes”,
disse Denise Helena Amad Mei-
ra, Coordenadora dos CEUs e da
Educação Integral da SME.

A implementação deste pro-
grama em unidades da Rede
Municipal de Ensino (RME),
além de fortalecer a política pú-
blica municipal de educação in-
tegral, também criará oportuni-
dades para os professores ampli-
arem a oferta de novos esportes
para os alunos, tornando seu
acesso mais inclusivo, dando aos
estudantes a possibilidade de
estender as práticas esportivas
por meio do CEU Olímpico, que
estará presente em todos os 46
CEUs da cidade. “Falar de es-
porte e educação é abordar o de-
senvolvimento de algumas com-

petências muito importantes
para a nossa vida: foco, determi-
nação, trabalho em equipe, res-
peito ao outro. É acreditar nas
nossas capacidades”, afirmou o
Secretário Municipal de Educa-
ção, Alexandre Schneider.

A ideia é criar parcerias com
clubes para encaminhar alunos
que vivenciaram uma modali-
dade esportiva nas escolas e
que tenham o interesse de es-
tender a prática. O Programa
oferecerá turmas de treina-
mento esportivo nos CEUs. “A
Secretaria de Esportes tem
justamente esta finalidade de
integração, união”, disse Jor-
ge Damião, secretário muni-
cipal de Esportes e Lazer .
“Cinquenta por cento das nos-
sas crianças não participam de
nenhuma atividade física, e isso
pode acarretar sérios problemas
no futuro”, salientou.

O evento ainda contou com
um bate-papo mediado pela pro-
fessora do Grupo de Estudos
Olímpicos da Universidade de
São Paulo (USP), Dra. Kátia
Rúbio, e que contou com a par-
ticipação da atleta paralímpica
Terezinha Guilhermina, da pro-
fessora e coordenadora do Nú-
cleo de Esportes e Lazer do
CEU Meninos e ex-atleta olím-
pica, Elisangela Maria Adriano,
e o analista de esportes do CEU
Vila Rubi, Anderson Coelho.

Jogos Olímpicos – Durante
o lançamento do Programa
ocorreu a abertura da Exposição
“Brasil e os Jogos Olímpicos”.
Com curadoria da professora
Kátia Rúbio, a mostra narra a
participação dos atletas brasilei-
ros ao longo da história das
Olimpíadas. Após o dia 17 de
julho, a mostra percorrerá ou-
tros CEUs.

Saiba como denunciar discriminação
contra a população LGBT

Atos, agressões e ofensas
contra as pessoas em razão de
sua orientação sexual e identi-
dade de gênero são motivos de
punição no Estado de São Pau-
lo. Homofobia, transfobia e LB-
TGfobia podem e devem ser de-
nunciadas.

A punição de pessoas, em-
presas e estabelecimentos co-
merciais que desrespeitarem
os direitos da comunidade
LGBT está prevista na Lei Es-
tadual 10.948/01. Os atos dis-
criminatórios contra portado-
res do vírus HIV ou pessoas
com AIDS também é punível
com a aplicação da Lei Esta-
dual 11.199/02.

Nesses casos, as denúncias
devem ser encaminhadas para a
Coordenadoria de Política para
a Diversidade Sexual, diretamen-
te pelo site da Secretaria da Jus-
tiça e da Defesa da Cidadania do
Estado. Em caso de condenação
por processo administrativo, a
multa prevista é de 1 mil (R$
25.070) a 3 mil Ufesp (R$
75.210). O estabelecimento co-
mercial acusado de prática dis-
criminatória, além da multa pode
ser punido, com a suspensão
temporária ou definitiva da li-
cença de funcionamento.

Capão Redondo celebra em-
poderamento LGBT

As denúncias de ofensas e

agressões também podem ser
feitas nas delegacias ou na inter-
net por meio de Boletim de
Ocorrência na Delegacia Eletrô-
nica da Polícia Civil . Em São
Paulo, a comunidade LGBT tam-
bém pode recorrer à Decadri
(Delegacia de Crimes Raciais e
Delitos de Intolerância).

Desde novembro de 2015,
os boletins de ocorrência da Po-
lícia Civil apresentam espaços
para a opção da pessoa decla-
rar o seu nome social, orienta-
ção social, identidade de gêne-
ro e motivo presumido de dis-
criminação e violência motiva-
da por orientação sexual e
identidade de gênero. A mudan-

ça é válida para o BO Eletrôni-
co e atende a um pedido da co-
munidade LGBT para identifi-
car crimes do gênero.

2ª Mostra Diversa apre-
senta obras relacionadas à te-
mática LGBT

Serviço
Decradi – Delegacia de

Crimes Raciais e Delitos de
Intolerância

Rua Brigadeiro Tobias, 552,
centro, São Paulo

Tel.: (11) 3311-3555
decradi@policiacivil.sp.gov.br
Coordenação de Políticas

para Diversidade Sexual
www.justica.sp.gov.br

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Novo vírus do
ciberataque global
usa quatro fontes
de distribuição,

 diz empresa
A companhia russa Kaspersky, uma das grandes empresas de

cibersegurança do mundo, afirmou na quarta-feira (28) que o novo
vírus que afetou instituições e grandes empresas do mundo todo
ontem utiliza quatro fontes de distribuição. A informação é da
Agência EFE.

Um dos vírus descobertos é o malware (software malicioso
destinado a se infiltrar em um computador para causar dano ou
roubar informações), que os analistas da Kaspersky apelidaram
de “ExPetr”, que é parecido com o vírus “Petya”, também usado
no ataque, mas tem um modo de operar completamente diferen-
te, disse um porta-voz da empresa.

“Um dos vetores de infecção do ‘ExPetr’ é um código mo-
dificado ‘Eternal Blue’, também usado pelo ‘WannaCry’ (res-
ponsável pelo ataque em massa de maio passado). No entanto,
com o ‘WannaCry’ tínhamos um único vetor, enquanto o ‘Ex-
Petr’ utiliza pelo menos quatro fontes de distribuição”, afir-
mou o porta-voz.

De acordo com os especialistas, em algumas ocasiões, para
infectar os equipamentos das vítimas, os hackers utilizaram ar-
quivos que eram disfarçados como uma atualização do Windows.
Segundo eles, a pequena empresa ucraniana MeDoc é uma das
fontes de distribuição do malware que afetou instituições e gran-
des empresas do mundo inteiro.

“Confirmamos que uma das fontes de distribuição do malwa-
re é a companhia de software ucraniana MeDoc. Seu site foi ha-
ckeado e os usuários receberam a atualização maliciosa de for-
ma automática”, explicou o representante da Kaspersky.

No entanto, a companhia ucraniana negou em sua página no
Facebook que uma atualização de seus programas tenha sido a
causa do contágio. “Como fornecedor responsável de software,
checamos a segurança dos nossos protocolos. De qualquer for-
ma, o contágio por meio do MeDoc foi só um dos vetores do
ataque, que ocorreu por reenvio em massa mediante pishing (téc-
nica de fraude online, utilizada por criminosos para roubar se-
nhas e outras informações)”, disse a empresa.

Segundo a Kaspersky, os países mais afetados pelo novo ata-
que cibernético são Ucrânia, Rússia, Polônia, Itália, Alemanha,
Reino Unido, China e França. O problema afetou também o Bra-
sil, onde o Hospital de Câncer de Barretos, no interior de São
Paulo, foi uma das instituições afetadas. (Agencia Brasil)

Supremo venezuelano
convoca reunião
de poderes por

 “ameaça terrorista”
O presidente do Tribunal Supremo de Justiça da Venezuela

(TSJ), o magistrado Maikel Moreno, convocou na quarta-feira
(28) os representantes de todos os poderes públicos do país para
discutir “a ameaça terrorista” sofrida por esse organismo e para
impedir uma “escalada” de violência no país. As informações são
da agência EFE.

A convocação foi motivada por um fato ocorrido  na terça-
feira (27) em Caracas, quando um agente da polícia científica
venezuelana furtou um helicóptero, com o qual sobrevoou e abriu
fogo contra as sedes do Ministério de Interior e do TSJ.

Em declarações na sede do Poder Judiciário, em Caracas,
Moreno leu um comunicado dizendo que o TSJ decidiu “convo-
car os representantes do poder público nacional para uma reu-
nião de urgência com o objetivo de tratar a ameaça terrorista e
impedir uma escalada violenta contra o povo venezuelano e suas
instituições”.

No texto, o máximo tribunal condenou as “ações terroristas”
contra o Supremo, magistrados e trabalhadores da instituição,
além de “exigir que cessem imediatamente os atos e pronuncia-
mentos hostis” contra a alta corte.

O TSJ afirmou que se encontra “sob ameaça terrorista”, razão
pela qual solicitará “medidas pertinentes para garantir a seguran-
ça e integridade da instituição, e informou que designou uma
comissão de magistrados para que denunciem este ataque que,
segundo assegurou, tem como “único fim” alterar a ordem cons-
titucional do país.

Segundo o governo venezuelano, estes ataques fazem parte
de “uma escalada golpista contra a Constituição e as suas insti-
tuições”, e assegurou que o responsável está sendo investigado
“por seus vínculos com a Agência Central de Inteligência (CIA)”
e a embaixada dos Estados Unidos no país caribenho.

O Tribunal Supremo solicitou hoje a todos os organismos
competentes que, “com a urgência do caso”, iniciem as investi-
gações para deter os “terroristas”, bem como as possíveis “célu-
las que continuem preparando outros atos da mesma magnitude”.

Em paralelo a estes ataques de ontem contra o  TSJ, grupos
de civis armados supostamente ligados ao chavismo cercaram a
sede do Parlamento quando os deputados realizavam uma sessão
ordinária, situação que se prolongou durante quatro horas e so-
bre a qual o governo venezuelano ainda não emitiu declarações
oficiais.  (Agencia Brasil)

A recuperação da economia
levará mais tempo do que o go-
verno prevê, segundo estudo di-
vulgado na quarta-feira (28) pela
Instituição Fiscal Independente
(IFI), vinculada ao Senado Fede-
ral. Em nota técnica, o órgão in-
formou que o Brasil não voltará a
produzir superávit primário – eco-
nomia para pagar os juros da dívi-
da pública – em 2020, como pre-
vê o projeto da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de 2018.

Segundo a IFI, somente em
2023 as contas públicas federais
voltarão a registrar resultados pri-
mários positivos. Essa estimativa,
no entanto, leva em conta o cená-
rio básico, em que não há choques
internacionais ou políticos sobre
a economia brasileira.

De autoria dos analistas Car-
los Eduardo Gasparini e Felipe

Salto, o estudo da IFI apresenta
diferenças em relação ao quadro
traçado no projeto da LDO tan-
to nas receitas como nas despe-
sas. O órgão do Senado projeta
déficit primário (resultado ne-
gativo desconsiderando os juros
da dívida pública) de R$ 144,1
bilhões este ano, de R$ 167 bi-
lhões em 2018, de R$ 135,6 bi-
lhões em 2019 e de R$ 108,2
bilhões em 2020.

As estimativas da LDO
apontam uma meta de déficit pri-
mário de R$ 139 bilhões para
este ano, R$ 129 bilhões em
2018, R$ 65 bilhões em 2019 e
um superávit primário de R$ 10
bilhões em 2020. Segundo a IFI,
o déficit aumentaria no próximo
ano porque a economia cresce-
rá menos que o previsto e o go-
verno não contará com receitas

extraordinárias, como renegoci-
ação de dívidas e repatriação de
recursos.

Com a economia crescendo
em ritmo menor, o governo ar-
recada menos, o que diminui as
receitas. Ao mesmo tempo, o
crescimento contínuo de despe-
sas obrigatórias como o paga-
mento dos benefícios da Previ-
dência Social pressiona os gas-
tos públicos, atrasando a recu-
peração das contas públicas.

A IFI estima crescimento de
0,46% no Produto Interno Bru-
to (PIB, soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) para este
ano. A expansão chegaria a
1,93% em 2018, 2,16% em
2019 e 1,95% em 2020. As es-
timativas da LDO são mais oti-
mistas: crescimento de 0,5%
este ano, 2,5% em 2018 e 2019

e 2,6% em 2020.
De acordo com a IFI, levan-

do em conta o cenário previsto
pelo estudo, o governo terá de
contingenciar (bloquear) cada
vez mais despesas não obrigató-
rias ano a ano, bem como ade-
quar os gastos obrigatórios, por
meio de reformas na Constitui-
ção, até 2020.

Criada em dezembro do ano
passado por resolução do Sena-
do Federal, a Instituição Fiscal
Independente produz relatórios,
notas técnicas, banco de dados
e projeções econômicas que são
levadas em conta pelos parla-
mentares na análise de projetos
de lei e de medidas do governo.
O órgão pode agir tanto por ini-
ciativa própria como quanto por
demandas específicas de senado-
res. (Agencia Brasil)

Meirelles admite que economia deve
crescer menos de 0,5% em 2017

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na quar-
ta-feira (28) que o Produto In-
terno Bruto (PIB) do país deve-
rá crescer em 2017 menos que
o previsto pelo governo – a pre-
visão oficial é de elevação de
0,5% do PIB. O ministro classi-
ficou a alteração da previsão
como “moderada”, e disse que o
governo deverá divulgar oficial-
mente, nos próximos dias, a
nova estimativa.

“É importante dizer que exis-
te um certo ajuste, mas não é um
ajuste onde haja um impacto re-
levante”, disse o ministro, em
resposta ao ser questionado so-
bre os impactos da crise políti-
ca na economia. 

Meirelles disse ainda que a
previsão de crescimento do úl-
timo trimestre de 2017 em re-
lação a igual período de 2016

também será revisada para bai-
xo. “Nós chegamos, a um cer-
to momento, a [prever um
crescimento de] 2,7%. Não
mudamos essa previsão ainda
formalmente mas, de fato, ela
tem um certo viés de baixa.
Mas não é algo que será abai-
xo de 2%. Será acima de 2%.
Qualquer coisa entre 2% e
2,7%. Temos aí um efeito [da
crise política], mas um efeito
moderado” disse.

O ministro da Fazenda res-
salvou, no entanto, que diversos
sinais econômicos do país man-
têm-se positivos, como a gera-
ção de empregos, a queda no
desemprego, a inflação em que-
da, e o aumento do poder de
compra. “Existe toda uma série
de fatores econômicos que dão
sustentação à trajetória de cres-
cimento”, destacou.

Aumento de impostos
O ministro da Fazenda disse

também que, em razão dos últi-
mos resultados da meta fiscal, o
governo não descarta a elevação
de impostos. Ele ponderou, no
entanto, que nenhuma decisão
foi tomada nesse sentido. “Exis-
te uma série de questões na li-
nha de arrecadação que precisam
estar melhor definidas e claras
para que possamos tomar a de-
cisão sobre medidas adicionais.
Se for necessário aumentar im-
postos, vamos fazê-lo”, disse.

Segundo o ministro, a deci-
são sobre a elevação tributária
depende de fatores como os re-
sultados dos futuros leilões de
hidrelétricas e de campos de
óleo e gás, da nova etapa do pro-
grama de repatriação de recur-
sos estrangeiros e o cancela-
mento de precatórios não saca-

dos pelo beneficiário no prazo
de dois anos - o que devolveria
ao Tesouro Nacional cerca de
R$ 8 bilhões. Além disso, segun-
do, Meirelles, o aumento da ati-
vidade econômica nos próximos
meses poderia reequilibrar a ar-
recadação.

“A queda de arrecadação é
uma queda importante, produto
principalmente das maturações,
dos prejuízos fiscais das empre-
sas, efeito tributário que está
acontecendo no momento.
Então tem uma queda de ar-
recadação defasada em rela-
ção à atividade. Teve uma que-
da na atividade muito grande
nos últimos dois anos, e a ati-
vidade agora está crescendo,
mas a  recei ta  sofre  a inda
aquela queda dos resultados das
empresas dos anos anteriores”.
(Agencia Brasil)

TCU: gastos com benefícios tributários
crescem 133% entre 2009 e 2016

Os gastos do governo fede-
ral com a concessão de benefí-
cios tributários cresceram
133% entre 2009 e 2016, em
valores absolutos, segundo o
ministro do Tribunal de Contas
da União (TCU), Bruno Dantas,
relator do processo de análise
das prestações de contas da ex-
presidenta Dilma Rousseff e do
presidente Michel Temer.

Em sessão extraordinária re-
alizada  na quarta-feira (28) para
apreciar das contas do governo
entre 1º de janeiro e 31 de de-
zembro de 2016, o ministro
afirmou que, de 2009 a 2016, as
renúncias tributárias cresceram
18% em relação ao Produto In-
terno Bruto (PIB) e 24% em
comparação à arrecadação de
receitas. Por outro lado, no ano

passado, o total de benefícios
recuou 2%.

Segundo o ministro, a prin-
cipal razão que levou o governo
federal a ampliar os gastos tri-
butários (gastos indiretos, rea-
lizados por intermédio do siste-
ma tributário) foi o financia-
mento de políticas públicas.

“Ao longo dos últimos anos
tem se intensificado a utilização
de renúncia tributárias como ins-
trumento de financiamento de
políticas públicas”, afirmou o
ministro, que se disse impressi-
onado com as cifras envolvidas.

“Em 2016, o montante pro-
jetado alcançou, pasmem, R$
377,8 bi, entre benefícios tribu-
tários, previdenciários, financei-
ros e creditícios”, disse. Do to-
tal, R$ 213,1 bilhões foram em

benefícios tributários; R$ 57,7
bilhões previdenciários e R$
106,9 bilhões financeiros e cre-
ditícios.

De acordo com Dantas, so-
mente entre 2012 e 2016, o
montante de gastos tributários
cresceu cerca de 49%. A evolu-
ção dos gastos tributários com
a concessão de benefícios tribu-
tários constitui, para o ministro,
“infração relevante” e tem o po-
der de “impactar significativa-
mente” o resultado fiscal.

Em razão da particularidade
política de 2016, quando dois
mandatários ocuparam a Presi-
dência da República (a ex-pre-
sidenta Dilma Rousseff foi afas-
tada do cargo em maio do ano
passado para se defender em
processo de impeachment e foi

sucedida por seu vice, Michel
Temer, que assumiu, o TCU,
emitirá dois pareceres prévios:
um, relativo às contas de Dilma
Rousseff e outro, relativo às
contas de Temer. O objetivo, se-
gundo o ministro-relator, é in-
dividualizar as responsabilida-
des para cada período de gestão.

“A emissão de dois parece-
res não foi uma mera vontade,
um mero capricho do relator.
Está respaldada em entendimen-
to da Comissão Mista de Planos,
Orçamentos Públicos e Fiscali-
zação Financeira do Congresso
Nacional ao analisar as contas do
governo, em 1992”, afirmou
Dantas, informando que o Balan-
ço Geral da União englobará
todo o ano passado. (Agencia
Brasil)

Taxa de juros é desconhecida por
59% dos usuários de cartão de crédito

Embora os juros sejam o
principal temor dos usuários de
cartão de crédito, 59% dos con-
sumidores desconhecem as ta-
xas cobradas em caso de atraso
no pagamento da fatura. O dado
faz parte de estudo feito pelo
Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) divulgado na quar-
ta-feira (28). A pesquisa mostra
também que 43% usuários de
cartão concordam com as novas
regras do Banco Central (BC),
válidas desde abril, que impedem
o consumidor de permanecer no
crédito rotativo por mais de 30
dias quando é pago o valor míni-
mo da fatura. Para eles, as novas
regras foram impostas porque os
juros cobrados são abusivos.

Entre os entrevistados, 38%
já ficaram, em algum momento,
com o “nome sujo” por não pa-
gar a fatura e 11% disseram estar
com parcela em atraso. A pesqui-
sa apontou ainda que para 90%
dos consumidores, o uso de car-
tão de crédito impõe riscos à vida
financeira das pessoas. Os moti-
vos apontados para que ele seja
visto como ameaça são os juros

altos (40%), o risco de clona-
gem (31%) e o incentivo às com-
pras impulsivas (27%).

A pesquisa ouviu 601 consu-
midores nas 27 capitais do país.
A margem de erro é de 4 pontos
percentuais e a margem de con-
fiança é de 95%.

O estudo mostra que 57%
dos usuários não controlam de
maneira adequada os gastos fei-
tos com o cartão de crédito. En-
tre as formas utilizadas para
acompanhar as compras estão
consultar pela internet a fatura
antes do fechamento (28%); ler
a fatura depois que foi fechada
(15%) e fazer o controle de ca-
beça (13%). Apenas 1% dos usu-
ários disse não fazer nenhum
acompanhamento. O controle to-
tal e sistemático é feito 38% dos
usuários. O modelo mais comum
nesses casos é a anotação no pa-
pel (21%), seguido pelo uso de
planilhas (11%) e registro em
aplicativo de celular (6%).

Popularidade
De acordo com a pesquisa do

SPC e CNDL, o cartão é tão po-
pular entre os brasileiros que
47% disseram já ter deixado de

comprar em lugares que não
aceitavam o crédito. Os tipos de
estabelecimentos mais citados
foram bares, restaurantes e lan-
chonetes (38%), lojas de roupas,
calçados e acessórios (37%) ou
pequenos estabelecimentos que
vendem alimentos e produtos
para casa (27%).

O número de usuários de car-
tão, no entanto, caiu no último
ano. Em 2016, essa modalidade
de pagamento alcançava 70%
dos consumidores, agora são
61%. Na avaliação das entida-
des, a queda no uso de cartão se
deve às exigências mais rigoro-
sas para concessão de crédito
pelas instituições financeiras em
razão da crise econômica e da
alta da inadimplência.

O estudo mostra que 28%
dos entrevistados tentaram ad-
quirir um cartão nos últimos três
meses, dos quais 18% não con-
seguiram. As negativas ocorre-
ram mais com pessoas das clas-
ses C, D e E (21%). Entre quem
não tem cartão (39%), os prin-
cipais motivos são o nome estar
sujo (26%), a falta de compro-
vação de renda (15%) ou prefe-
rência em pagar as contas à vista

(13%).
A possibilidade de parcela-

mento foi apontada por 23% en-
trevistados como a principal van-
tagem do cartão. Para 18%, a mo-
tivação é o fato de ter um prazo para
pagar. Entre 16% e 13% disseram
que o principal é ter segurança de
poder fazer compras mesmo quan-
do não se tem dinheiro na conta. O
cartão também aparece como op-
ção para momentos de emergên-
cia. Um terço (33%) disse ter usa-
do essa forma de pagamento para
lidar com imprevistos, enquanto
25% disseram que a escolha se deu
para não precisar andar com di-
nheiro e 15% para poder com-
prar mais que o habitual.

Para 53% dos consumidores,
o cartão é usado para compras
com alto valor ou quando não
conseguem pagar à vista (40%).
Os produtos mais compradas em
parcela são as roupas, calçados
e acessórios (60%), eletrônicos
(57%), eletrodomésticos (52%)
e remédios ou produtos de far-
mácia (46%). Tem também os
que referem essa modalidade de
pagamento para acumular pontos
em programas de milhagem.
(Agencia Brasil)



Idec diz que suspensão de
emissão de passaportes é ilegal
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O Instituto Brasileiro Defe-
sa do Consumidor (Idec) avalia
que a suspensão da emissão de
novos passaportes por tempo
indeterminado, anunciada na
terça-feira(27) pela Polícia
Federal, é ilegal uma vez que a
emissão de documentos é um
serviço público essencial asse-
gurado pela Constituição Fede-
ral e pelo Código de Defesa do
Consumidor.

Para a advogada do Idec Clau-
dia Almeida, a suspensão do ser-
viço é injustificada pois a emis-
são de passaporte é feita medi-

ante pagamento de taxa anteci-
pada. Segundo ela, qualquer dano
causado pela falta de emissão do
documento deve ser indenizado
pela União, como prevê o Códi-
go de Defesa do Consumidor.

O Idec encaminhou  na quar-
ta-feira(28) uma carta para a
Polícia Federal (PF) pedindo
que o serviço de emissão de pas-
saportes não seja descontinuado.
O instituto solicitou ainda inves-
tigação por parte do Ministério
Público Federal (MPF).

Orientações

O Idec orienta os consumi-
dores a exigirem a emissão de
passaporte pela Polícia Federal
e disponibiliza um modelo de
carta em seu site. Caso o consu-
midor não consiga emitir o pas-
saporte a tempo de viajar, o ins-
tituto pede que ele entre em con-
tato com a empresa área e soli-
cite a alteração do voo ou o can-
celamento da passagem, que
deve ser feito sem custo, segun-
do a entidade.

Interrupção
A Polícia Federal suspendeu

a confecção de novos passapor-
tes desde as 22h de terça-fei-
ra(27) por causa da “insuficiên-
cia de orçamento destinado às
atividades de controle migrató-
rio e emissão de documentos de
viagem”.

Na quarta-feira, (28) o go-
verno federal informou que en-
viará ao Congresso Nacional um
projeto de lei propondo abertu-
ra de crédito suplementar para
que o Ministério da Justiça re-
gularize os pagamentos para
emissão de passaportes. (Agen-
cia Brasil)

STF: Gilmar Mendes defende possibilidade
de revisão de acordos de delação

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar Men-
des votou  na quarta-feira(28) a
favor do poder da Justiça para re-
ver acordos de delação premiada
assinados pelo Ministério Públi-
co que sejam considerados ile-
gais. Mendes se manifestou du-
rante julgamento no qual a Corte
analisa a validade da homologação
das delações da JBS e a manuten-
ção do ministro Edson Fachin
como relator dos processos.

Em seu voto, Mendes disse
que há delações firmadas nas
quais o delator é incentivado a
entregar provas, entre outros atos
ilegais. Dessa forma, segundo o

ministro, o Judiciário não pode
deixar de avaliar a legalidade dos
acordos. Citando a Operação
Lava Jato, Gilmar disse que o
“combate ao crime não pode ser
feito cometendo crimes”.

Gilmar Mendes votou com a
maioria já formada no julgamen-
to a favor da manutenção de Fa-
chin como relator das colabora-
ções. No entanto, o ministro en-
tendeu que a decisão pode ser
revista pelo colegiado da Corte.
Com o voto do ministro, placar
do julgamento está em 7 votos a
1 pela possibilidade de revisão no
momento da homologação ou na
sentença.

A Corte julga os limites da
atuação dos juízes, que são res-
ponsáveis pela homologação das
delações premiadas. O julgamen-
to foi motivado por uma questão
de ordem apresentada pelo mi-
nistro Edson Fachin, relator dos
processos que tiveram origem
nas delações da empresa.

A sessão teve início na sema-
na passada e foi interrompida na
quinta-feira (22), quando se for-
mou a maioria de sete votos a fa-
vor da homologação e pela manu-
tenção de Fachin na relatoria dos
processos oriundos das delações.

Os questionamentos sobre a
legalidade dos acordos da JBS

foram levantados pela defesa do
governador de Mato Grosso do
Sul, Reinaldo Azambuja, um dos
citados nos depoimentos dos
executivos da empresa.

As delações premiadas assi-
nadas com investigados na Ope-
ração Lava Jato e nas investiga-
ções envolvendo a JBS estão ba-
seadas na Lei 12.850/2013, co-
nhecida como Lei das Organiza-
ções Criminosas. De acordo com
o Artigo 4º da norma, o acordo
deve ser remetido ao juiz para
homologação. Cabe ao magistra-
do verificar a regularidade, lega-
lidade e voluntariedade da dela-
ção. (Agencia Brasil)

Rocha Loures perde plano de
saúde e terá que devolver

salários de deputado
O juiz federal Renato Bo-

relli, da 20ª Vara Federal, de-
terminou a suspensão da assis-
tência à saúde oferecida pela
Câmara dos Deputados ao ex-
deputado Rodrigo da Rocha Lou-
res e a devolução imediata de
qualquer recurso recebido por ele
depois da decisão do Supremo
Tribunal Federal que afastou o par-
lamentar do cargo. A decisão li-
minar atende a uma ação proto-
colada pelo deputado Jean
Wyllys (PSOL-RJ) contra a
Mesa Diretora da Câmara.

Em sua decisão, o juiz diz
que não há dúvida de que o
subsídio de parlamentar e de-
mais prerrogativas do cargo
devem ser suspensos a partir
do afastamento do cargo, “vez
que não há no ordenamento
jurídico qualquer regra que
determine o contrário”. “A
manutenção do subsídio e de-

mais prerrogativas do cargo
(incluindo assistência de saú-
de) de parlamentar afastado
viola, flagrantemente, o prin-
cípio segundo qual é indevido
o enriquecimento sem causa.
Em qualquer situação, num
mundo ideal, não é aceitável
haja retribuição pecuniária de
quem não exerce suas fun-
ções”, diz Borelli.

Rocha Loures está preso
desde o dia 3 de junho e foi
denunciado nesta semana pelo
crime de corrupção passiva com
o presidente Michel Temer, de
quem foi assessor especial. O
ex-deputado foi afastado do car-
go depois de ter sido flagrado
pela Polícia Federal recebendo
uma mala com R$ 500 mil na
Operação Patmos, investigação
baseada na delação premiada de
executivos da empresa JBS.
(Agencia Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1033097-46.2015.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 8ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriana Marilda Negrão,
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Aliomar Fernandes Baleeiro, CPF 068.502.788-00, RG 3.998.683-4,
Casado, Brasileiro, Aposentado, e Cemilha de Jesus Baleeiro, CPF 032.083.778-51, RG 4.774.246, que lhes foi
proposta uma ação de Despejo Por Falta de Pagamento Cumulado Com Cobrança por parte de São Joaquim
Administração e Participação Ltda., para receber a quantia de R$ 417.418,07, referente aos débitos dos aluguéis
e respectivos encargos locatícios de locação empresarial do imóvel correspondente à unidade A3-27/29 com
área de 115,77, m², no Shopping SP Market Center, situado na Avenida das Nações Unidas, n° 22.540, Vila
Almeida. Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL,
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do
presente edital, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados revéis, caso em
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 14 de junho de 2017.         28 e 29/06

Heleno & Fonseca Construtécnica S.A.
CNPJ/MF nº 61.573.184 /0001-73 - NIRE 35.30004584-0 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Archângela Gabriela Prati Fávaro, acionista titular de ações representativas de mais de 5% do capital social da Heleno 
& Fonseca Construtécnica S.A. (“Companhia”), vem, na forma prevista na alínea “c” do parágrafo único do artigo 123 
da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”), convocar os Senhores Acionistas da Companhia para se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada às 14 horas do dia 05 de julho de 2017, na sede social da 
Companhia, localizada na Rua Guararapes, 1909, 5º andar, na cidade e Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre 
as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia: (i) a alteração do funcionamento da administração da Companhia, 
com a extinção do Conselho de Administração, passando a Companhia a ser administrada apenas pela Diretoria, de 
sorte a simplificar a estrutura da Companhia, com a consequente redução dos custos operacionais, tendo em vista a 
situação econômica atual do setor de atuação da Companhia; (ii) a criação de reserva estatutária, nos termos do artigo 
194 da Lei das Sociedades por Ações, que  tem como  finalidade reforçar o capital de giro e fluxo de caixa da Companhia, 
a qual não poderá ultrapassar 100% do valor do capital social da Companhia; e (iii) a consequente reforma do estatuto 
social para refletir as novas regras da administração e a criação da reserva estatutária mencionada acima. 

São Paulo, 27 de junho de 2017. Archângela Gabriela Prati Fávaro (acionista).
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RECALL SP GUARDA DE DOCUMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 07.227.893/0001-51 - NIRE nº 35.300.318.927 - ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 31/05/2017

Data, Hora, Local: 31/05/2017, 10h00, sede social, Jandira/SP. Mesa: Presidente: Wilson Geraldo Fernandes e Secretário: Carlos Leite César
Neto. Convocação e Presença: Dispensada, totalidade do capital. Ordem do Dia e Deliberações: (i) Aprovou o “

Anexo I

KPMG Assurance Services Ltda.,

Anexo II

-

-

Encerramento: Nada
 Jandira, 31/05/2017. Wilson Geraldo Fernandes: Carlos Leite César Neto: Secretário. Acionista: Recall do Bra-

sil Ltda. JUCESP

INDÚSTRIAS J.B. DUARTE S.A - Cia. Aberta - CNPJ 60.637.238/0001-54 - Aviso aos Acionistas - 1º Rateio de Sobras da Subscrição 
Particular de Ações - Comunicamos aos Srs. Acionistas da Indústrias J.B.Duarte S/A, sobre o 1º rateio de sobras relativo ao aumento de 
Capital Social deliberado pelo Cons. Administração da Cia. em reunião do dia 19/05/2017: • Os acionistas detentores de  ações  ordinárias,  
poderão  subscrever  adicionalmente 83,82869515% em ações ordinárias e 8,46930470% em ações preferenciais, perfazendo um total de 
92,29799985%, em relação às ações ordinárias subscritas durante o prazo de preferência. • Os acionistas detentores de ações preferen-
ciais, poderão subscrever adicionalmente 92,29799985% em relação às ações preferenciais subscritas durante o prazo de preferência. Os 
acionistas poderão habilitar-se a subscrever as sobras no período de 29/06/2017 a 06/07/2017, desde que tenham feito a opção no boletim 
de subscrição, na proporção dos valores subscritos. Caso ainda persistam sobras de ações, as mesmas serão levadas a novo rateio para 
aqueles acionistas que manifestarem desejo de subscrever ações adicionais, no Boletim de Subscrição relativo ao 1º rateio de sobras, que 
está se iniciando em 29/06/2017 e encerrando em 06/07/2016. Instruções Gerais: Para subscreverem as ações, os acionistas com ações 
depositadas na custodia fiduciária da BM&FBOVESPA deverão entrar em contato com a Corretora de Valores onde as ações se encontram 
em custódia, para que esta faça a subscrição. Os demais acionistas deverão comparecer a R. Agostinho Gomes 2816, Ipiranga, S.Paulo, 
SP onde está localizado o Depto. de Acionistas da empresa, para fazerem a subscrição. Qualquer esclarecimento adicional, poderá ser 
solicitado ao Sr. Edison Cordaro, na Diretoria de Relações com Investidores, pelo telefone (11) 2061-5511. SP, 27/06/2017. A Diretoria

Raves Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 16.684.918/0001-37 - NIRE 35.226.840.041

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 22/06/2017
Data, Hora e Local: 22/06/2017, às 10 horas, na sede social, Rua Padre João Manoel, nº 755, 12º andar, conjunto 122, 
sala 1, Cerqueira César, São Paulo/SP. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Fernando Tchalian, e 
Secretário: Fabio Arthur Tchalian. Deliberações Aprovadas: Considerando que o capital social encontra-se 
parcialmente integralizado: (i) redução do capital social, por ser excessivo ao seu objeto social, no montante total de 
R$ 37.700.000,00, passando de R$ 79.700.000,00 para R$ 42.000.000,00, com o cancelamento de 37.700.000 quotas 
representativas do capital social, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma,  (a) 10.700.000 quotas, no valor nominal de R$ 1,00 
cada uma, totalizando R$ 10.700.000,00, são canceladas em razão de sua não integralização, fi cando os Sócios, dispensados 
de integralizar o capital social correspondente a tais quotas; e (b) as 27.000.000 quotas remanescentes representativas do 
capital social, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, totalizando R$ 27.000.000,00, serão restituídas com o bem imóvel e 
benfeitorias futuras à sócia BRL Lajes Corporativas Fundo de Investimento Imobiliário - FII; e (ii) autorizar os 
administradores a práticar as medidas necessárias para a efetivação da deliberação, e que, após a efetivação da redução, 
será promovida a alteração do contrato social. Encerramento: Nada mais, lavrou-se a ata. Sócios: BRL Lajes Corporativas 
Fundo de Investimento Imobiliário - FII (por sua administradora BRL Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
por Daniela Assarito Bonifácio Borovicz), Harutiun Tchalian, Fernando Tchalian e Fabio Arthur Tchalian.

4 BIO MEDICAMENTOS S.A.
CNPJ/MF N° 07.015.691/0001-46 - NIRE N° 3530048095 3

Extrato da Ata de Reunião da Diretoria realizada em 22.02.2017
Data, Hora e Local: 22.02.17, às nove horas, na sede social, a Rua Pedroso Alvarenga, n° 58, São Paulo -
SP. Presenças: A totalidade dos membros da Diretoria. Mesa: Sr. Emerson Viviani, Presidente, e André
Hidemi Kina, para Secretário; Ordem do Dia: 1) Alterar o endereço da sede da sociedade. Deliberação: Foi
aprovada pela unanimidade dos presentes, 1) Alteração de endereço da sede social inscrita no CNPJ/MF sob n°
07.015.691/0001-46 e NIRE 35.300.480.95-3, de: Avenida Pedroso Alvarenga, n° 58, conjuntos 2, 21, 22 e 42,
Bairro Chácara ltaim, São Paulo – SP, para: Rua Pedroso Alvarenga, n° 58, conjuntos 2 fundos, 11, 12, 21 e 22,
Bairro Chácara ltaim, São Paulo - SP, Cep: 04.531-000 e, 2) alteração de endereço da fi lial, inscrita no CNPJ/MF
n° 07.015.691/0004-99 e NIRE 35.9.0471451-8 de: Rua Pedroso Alvarenga, n° 58, conjunto 02 fundos, Bairro
Chácara ltaim, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Cep: 04.531-000 para: Rua Pedroso Alvarenga, n°
58, conjunto 2 mezanino, Bairro Chácara ltaim, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Cep: 04.531-000.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, foi a presente ata lida, aprovada, e
por todos assinada. A Ata em inteiro teor foi registrada na JUCESP sob n° 223.616/17-5 em sessão de 18/05/17.

Votorantim S.A.
CNPJ/MF nº 03.407.049/0001-51 – NIRE 35.300.313.216

Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 01 de junho de 2017
1. Data, Hora e Local: Dia 01/06/2017, às 08h00, na sede social da Companhia, localizada na Rua Amauri, nº 255, 13º 
andar, conjunto “A”, Itaim Bibi, São Paulo-SP. 2. Presença: acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
assinaturas lançadas no livro de “Presença de Acionistas” da Companhia. 3. Mesa: Raul Calfat, Presidente, e Sergio Thiago 
da Gama Giestas, Secretário. 4. Convocação: Dispensada em virtude da presença da totalidade dos acionistas. 5. Ordem 
do Dia: deliberar sobre eleição de Membro do Conselho de Administração. 6. Deliberações: Colocadas as matérias em 
discussão e votação, os acionistas presentes, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, deliberaram aprovar 
a nomeação do Sr. Marcelo Pereira Lopes de Medeiros, portador do RG nº 5.347.941-5 e do CPF/MF nº 022.725.508-
94, como Conselheiro do Conselho de Administração da Companhia, pelo mandato de 3 anos, a encerrar-se na data 
da assembleia geral que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2019. 
7. Encerramento: a) Em todas as deliberações deixaram de votar os legalmente impedidos; b) O Sr. Presidente franqueou o 
uso da palavra, não havendo, todavia, nenhuma manifestação; c) Os trabalhos foram suspensos para a lavratura da presente 
ata, que tendo sido lida e achada conforme vai assinada pelo Presidente e Secretário. Assinaturas: Raul Calfat, Presidente; 
Sergio Thiago da Gama Giestas, Secretário; p. Hejoassu Adminitração S.A., José Luiz Gimenes Caiafa e Sergio Thiago 
da Gama Giestas, Acionista. JUCESP nº 280.335/17-9 em 19/06/2017. Flávia Regina Britto Gonçalves – Secretária Geral.

Votorantim S.A. – CNPJ/MF nº 03.407.049/0001-51 – NIRE 35.300.313.216
Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 28 de abril de 2017

1. Data, Horário e Local: Dia 28/04/2017, às 16:30 hs., na sede social da Companhia, na Rua Amauri, nº 255, 13º 
andar, Conjunto “A”, São Paulo-SP. 2. Presença: acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
assinaturas lançadas no livro de “Presença de Acionistas”. 3. Mesa: Raul Calfat, Presidente, e Sergio Thiago da Gama 
Giestas, Secretário. 4. Convocação: Dispensada em virtude da presença da totalidade dos acionistas. 5. Ordem do Dia: 
(i) reformular o estatuto social da Companhia alterando a redação dos seus artigos 8º, 12, 13, 14, 18 e 20; (ii) tomar 
conhecimento do pedido de renúncia dos Membros do Conselho de Administração; e, (iii) eleger os Membros do Conselho 
de Administração para um novo mandato. 6. Deliberações: Submetido os assuntos da ordem do dia para aprovação, 
os acionistas decidem por unanimidade: (i) aprovar a nova Governança Corporativa da Companhia, com a consequente 
alteração dos seguintes artigos do seu Estatuto Social, que passam a vigorar com a redação constante da Consolidação 
do Estatuto Social (Anexo I), a qual fará parte integrante da presente ata: 8ª – da competência da Assembleia Geral; 12 
– da composição do Conselho de Administração; 13 – da competência do Conselho de Administração; 14 – do quórum 
de aprovação do Conselho de Administração; 18 e 20 – da competência da Diretoria; (ii) tomar conhecimento e aceitar o 
pedido de renúncia dos Conselheiros Srs. Raul Calfat, Presidente do Conselho de Administração; Luis Ermirio de Moraes, 
Vice-Presidente do Conselho de Administração; e dos Conselheiros Srs. Antônio Ermirio de Moraes Filho, Carlos Eduardo 
Moraes Scripilliti, Claudio Ermirio de Moraes, Clovis Ermirio de Moraes Scripilliti, Fabio Ermirio de Moraes, José Ermirio de 
Moraes Neto, José Roberto Ermirio de Moraes, Oscar de Paula Bernardes Neto, José Luiz Majolo e Sérgio Eraldo de Salles 
Pinto, os quais haviam sido eleitos na AGE de 01/01/2016, com mandato até a AGO de 2018. Foram externados votos de 
agradecimento pelo desempenho de todos no período em que atuaram como membros do Conselho de Administração 
da Companhia; e, (iii) eleger, em razão do pedido de renúncia apresentado no item acima, como Membros do Conselho 
de Administração os Srs.: Raul Calfat, RG nº 5.216.686-7 SSP/SP e CPF/MF nº 635.261.408-63, como Presidente; o 
Sr. Luis Ermirio de Moraes, RG nº 11.347.232 SSP/SP e CPF/MF nº 051.558.168-23, como Vice-Presidente; e os Srs. 
Claudio Ermirio de Moraes, RG nº 15.340.437-1 SSP/SP e CPF/MF nº 116.005.728-12; José Roberto Ermirio de 
Moraes, RG nº 4.960.820-4-SSP/SP e CPF/MF nº 029.080.178-81; Oscar de Paula Bernardes Neto, RG nº 7.158.672 
e CPF/MF 037.057.307-20; Sérgio Eraldo de Salles Pinto, RG 22.207.988-1 SSP-DF e CPF/MF nº 317.309.901-00, 
como Conselheiros do Conselho de Administração da Companhia, pelo mandato de 3 anos a encerrar-se na data da 
assembleia geral que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2019. Per-
manece vago 1 cargo de Conselheiro. Os Conselheiros eleitos firmam, na presente data, os respectivos termos de posse 
em livro próprio, e declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia, 
por lei especial ou em virtude de condenação criminal ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de 
concorrência, contra as relações de consumo, fé pública ou a propriedade. Além disso, os Conselheiros declaram não 
ser administradores ou sócios de sociedades que atuam em atividade concorrente com as atividades da Companhia e 
suas subsidiárias. 7. Observações Finais: a) Em todas as deliberações deixaram de votar os legalmente impedidos; 
b) O Sr. Presidente franqueou o uso da palavra, não havendo, todavia, nenhuma manifestação; c) Os trabalhos foram 
suspensos para a lavratura da presente ata, que tendo sido lida e achada conforme vai assinada pelo Presidente e 
Secretário. São Paulo, 28/04/2017. Assinaturas: Raul Calfat, Presidente; Sergio Thiago da Gama Giestas, Secretário; p. 
Hejoassu Administração S.A., Antonio J. Ferreira Custódio e José Luiz Gimenes Caiafa, Acionista. JUCESP – Certifico 
o registro sob o nº 245.673/17-9 em 01/06/2017. Flávia Regina Britto Gonçalves – Secretária Geral.

Votorantim S.A.
CNPJ/MF nº 03.407.049/0001-51 – NIRE 35.300.313.216

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 28 de abril de 2017
1. Data, Horário e Local: 28/04/2017, às 08:00 hs., na sede social situada na Rua Amauri, nº 255, 13º andar, conjunto “A”, 
São Paulo-SP. 2. Presença: A totalidade dos membros do Conselho de Administração. 3. Mesa: Raul Calfat, Presidente; Sergio 
Thiago da Gama Giestas, Secretário. 4. Ordem do Dia: deliberar sobre a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia. 
5. Deliberações: a) Em conformidade com o artigo 17 do Estatuto Social, os membros do Conselho de Administração da 
Companhia decidem reeleger, por unanimidade, para compor a sua Diretoria, com mandato até 29/04/2018, os Srs.: João 
Carvalho de Miranda, RG nº 52.238.193-IFP/RJ, CPF/MF nº 772.120.887-49; João Henrique Batista de Souza Schmidt, RG 
nº 6.266.530-0-SSP/PR e CPF/MF nº 005.032.489-67; Luiz Aparecido Caruso Neto, RG nº 12.682.626-2-SSP/SP e CPF/MF 
nº 022.667.778-82; Luiz Marcelo Pinheiro Fins, RG nº 16.496.462-SSP/SP, CPF/MF nº 086.985.768-18 e Sergio Augusto 
Malacrida Júnior, RG nº 19.346.284-9 SSP/SP e CPF/MF nº 166.532.868-19, Diretores, todos com endereço comercial 
na Rua Amauri, nº 255, 13º andar, São Paulo-SP. b) Os Diretores, ora reeleitos firmam, na presente data, os respectivos 
termos de posse em livro próprio, e declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração 
da Companhia, por lei especial ou em virtude de condenação criminal ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena 
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou 
suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de 
defesa de concorrência, contra as relações de consumo, fé pública ou a propriedade. 6. Observações Finais: Nada mais 
havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelo Presidente, Secretário e demais 
Conselheiros presentes. São Paulo, 28/04/2017. Assinaturas: Raul Calfat, Presidente; Sergio Thiago da Gama Giestas, 
Secretário. Raul Calfat, Presidente do Conselho de Administração; Luis Ermirio de Moraes, Vice-Presidente do Conselho 
de Administração; Antônio Ermirio de Moraes Filho, Carlos Eduardo Moraes Scripilliti, Cláudio Ermirio de Moraes, Clovis 
Ermirio de Moraes Scripilliti, Fabio Ermirio de Moraes, José Ermirio de Moraes Neto, José Roberto Ermirio de Moraes, Oscar 
de Paula Bernardes Neto, José Luiz Majolo e Sergio Eraldo de Salles Pinto, Conselheiros. Junta Comercial do Estado de 
São Paulo. Certifico o registro sob o nº 254.977/17-0 em 02/06/2017. Flávia Regina Britto Gonçalves – Secretária Geral.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0009483-03.2013.8.26.0001 A Dra. Simone de Figueiredo Rocha 
Soares, Juíza de Direito da 8ª Vara Cível de Santana/SP Faz saber a Cristiano Augusto Paulo Sousa, CPF 219.917.078-00 e 
Francisca Jarcil Elvia Nomura de Souza, CPF 183.979.648-00, que Domingos Antonio Jeremias ajuizou ação de execução, para 
cobrança de R$ 205.526,60 (mar/2013), referente a débitos de locação do imóvel de propriedade do autor, localizado na Rua 
Paulo Silva Araújo, nº 22, bem como parcelas de IPTU e contas de água e luz vencidas e não pagas pelos executados. Estando 
os executados em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 3 dias, a fluir do prazo supra, paguem o débito atualizado, com 
os honorários de 10% reduzidos pela metade ou apresentem embargos em 15 dias, podendo, nesses 15 dias depositar 30% do 
débito e solicitar o parcelamento do saldo em 6 vezes, com juros de 1% ao mês, sob pena de expedição de mandado de penhora 
e avaliação para praceamento de tantos bens quantos bastem para garantia da execução. Não sendo contestada a ação, os 
réus serão considerados revéis, caso em que será nomeado curador especial. Será o edital por extrato afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de março de 2017.                                             [28,29] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS expedido nos autos do 
PROC. Nº 1013287-92.2016.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda 
Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Danilo Mansano Barioni, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS 
INTERESSADOS NA LIDE, QUE A COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS DE SÃO PAULO - CPTM, move 
uma ação Desapropriação por Utilidade Pública/Decreto Lei nº 3.365/1941, contra Jairo de Freitas Santos e sua esposa Elaine de 
Azevedo Freitas, objetivando a área de 85,00m² (terrenos e benfeitorias) concernente a totalidade do imóvel situado à Avenida 
Paulo Guilguer Reimberg, 911, São Paulo-SP, contribuinte nº 178.102.0015-0 e matrícula nº 108.326 do 11º C.R.I., destinado à 

 setembro de 2015. Para 
levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da 
publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 29 de maio de 2017.                                              [28,29] 

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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Famílias Barrichello e Fittipaldi
marcam presença na sexta etapa

Copa SP de Kart Granja Viana

Pro -500

A sexta etapa da Copa São
Paulo foi disputada no último
final de semana no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia, e, além
de marcar o encerramento do
Torneio de Inverno, teve a pre-
sença ilustre de duas famílias
marcantes do automobilismo
brasileiro: os Barrichello e os
Fittipaldi.

Rubens Barrichello venceu
as duas corridas da Rotax DD2/
Masters. Antes disso, Rubinho
acompanhou os filhos Fefo e
Dudu Barrichello, que disputa-
ram as provas da Junior Max e
Rotax Max, respectivamente.
Emerson Fittipaldi acompa-
nhou o filho Emmo na disputa
da Mini Max.

O sábado de corridas come-
çou com a Rok Cup Challenge. A
primeira corrida teve vitória da
dupla Dudu Godinho e Kleber
Barcellos, enquanto que a segun-
da prova ficou com Oscar Alves.
Na classe Senior, a dupla Welson
Jacometti e Renato Russo ven-
ceu as duas baterias. Na Master,
Munir Aboissa ficou com o pri-
meiro lugar em ambas as provas.

Pela Cadete, o sábado foi de
bastante de equilíbrio nas duas
corridas. Nicolas Chon venceu a

corrida 1 em um final emocio-
nante contra Guilherme Quintei-
ro e Matheus Ferreira, que cru-
zaram a linha de chegada em se-
gundo e terceiro lugares, respec-
tivamente. Na segunda prova,
Matheus Ferreira levou a melhor
sobre os rivais e comprovou o
bom momento com vitória após
ter feito a pole para as duas bate-
rias da categoria.

Na Mirim, que corre no mes-
mo grid da Cadete, Enzo Vid-
montine venceu a primeira bate-
ria e Rafael Diniz levou a melhor

na segunda prova.
Pela Shifter, Bruno Grigatti

não deu chances para os adver-
sários e venceu as duas provas.
Leonardo Lamelas ficou em
segundo lugar em ambas as
disputas.

Na Rotax Max/ Masters, o
goiano João Rosate venceu a pri-
meira bateria com o seu xará
João Cunha em segundo. Na ba-
teria 2, Lucas Souza ficou com
a vitória. Na classe Master,
Beto Azana triunfou nas duas
corridas. Na Rotax Junior Max,

Leonardo Reis venceu a primei-
ra corrida e Paulo Coelho ga-
nhou a segunda bateria.

Na parte da tarde, a Micro
Max foi a primeira categoria que
entrou na pista. Fabrício Filho e
Luigi di Lázzaro foram os ven-
cedores das provas.

A Fórmula 4 teve somente
uma prova, que foi vencida por
Frederico Capraro no kart 11.
Paulo Farias, que ficou em ter-
ceiro na classificação geral, foi
o primeiro colocado na Senior.

Na Rotax DD2, além das duas
vitórias de Rubens Barrichello,
a etapa também teve os triunfos
de Diego Lozov na classe Mas-
ter. Na Mini Max, Theo Manna
levou o kart 770 para a vitória nas
duas baterias.

Encerrando o dia de compe-
tições, a Pro-500 teve vitória do
kart 77 da Bifarma/ Permabond
após 88 voltas completadas em
1h20 de corrida. O segundo lu-
gar ficou com Felipe Leite, ven-
cedor na Light. Na Senior, a pri-
meira posição ficou com o kart
3 da MV.

A sétima etapa da Copa São
Paulo de Kart acontece no dia 19
de agosto e dará início ao Tor-
neio KGV.
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A seleção brasileira femi-
nina de vôlei começou com
vitória a última fase de pre-
paração para o Grand Prix.
Na terça-feira (27), o Brasil
superou a Polônia por 3 sets
a 0 (25/16, 25/12 e 25/23),
em 1h09 de jogo, no ginásio
do Mineirinho, em Belo Ho-
rizonte (MG). As brasileiras
contaram com o carinho de
4.508 pessoas que incentiva-
ram a equipe do treinador
José Roberto Guimarães no
dia do voleibol.

Brasileiras e polonesas
ainda disputaram mais um set
no final do confronto com
nova vitória da equipe da casa
desta vez por 25/14.

Na quinta-feira (29.06), o
time do treinador José Ro-
berto Guimarães voltará a en-
frentar a Polônia, em São
Paulo.  O segundo duelo
amistoso entre as equipes
acontecerá, às 21h30, no Ibi-
rapuera, e terá transmissão
do SporTV 2 e da Rede TV.

A ponteira Natália teve
atuação destacada e foi a
maior pontuadora entre as
brasileiras, com 15 acertos.
A oposta Tandara, com 13, e
a ponteira Rosamaria e a cen-
tral Bia, com 10, também se
destacaram pelo lado do time
verde e amarelo. Na Polônia,
atacante Smarzek foi quem
mais marcou, com 17 acertos.

Para Natália o time verde
e amarelo se apresentou bem
contra a Polônia e mostrou
um melhor padrão de jogo
em relação as primeiras par-
tidas da temporada.

“É sempre bom sair de
uma partida com uma vitória
ainda mais jogando no Brasil.
Sabemos que ainda temos
muito o que melhorar, mas
estamos no caminho certo.
Nossa preparação tem sido

Seleção Feminina:
No Mineirinho,

Brasil vence Polônia
Brasileiras superaram as polonesas por 3 sesta a 0, em
Belo Horizonte. Time verde e amarelo voltará à quadra
novamente contra as europeias nesta quinta-feira, em
São Paulo
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Comemoração brasileira

forte para o Grand Prix e po-
demos ver uma melhora na
equipe desde Montreux.
Hoje o grupo está mais en-
trosado e esse amistosos vão
nos ajudar a evoluir ainda
mais como equipe”, disse
Natália.

O treinador José Rober-
to Guimarães fez uma análi-
se da partida e da atuação do
time verde e amarelo.

“Esses amistosos servem
para termos informações de
onde nós precisamos evoluir.
A Polônia chegou ontem e
ainda está sofrendo com o
fuso horário. Acredito que
elas vão dar mais trabalho no
amistoso em São Paulo. Ain-
da precisamos ajustar algu-
mas coisas. Não temos um
t i m e  a l t o  e  p r e c i s a m o s
imprimir velocidade. Hoje
gostei do sincronismo do
bloqueio com a defesa e
também do ajuste do nos-
so passe. Também consegui-
mos ser precisos no saque”,
analisou José Roberto Gui-
marães.

A equipe brasileira para
os amistosos em Belo Hori-
zonte (MG) e São Paulo
(SP) é composta pelas levan-
tadoras Roberta, Naiane e
Macris, as opostas Tandara,
Monique, Fernanda Tomé e
Edinara, as ponteiras Natália,
Rosamaria,  Drussyla e
Amanda, as centrais Carol,
Adenízia, Bia e Mara e as lí-
beros Suelen e Gabi.

A primeira etapa do
Grand Prix será disputada de
sete a nove de julho, em
Ankara, na Turquia, e o Bra-
sil terá como adversários a
Bélgica, a Sérvia e a Turquia.
A estreia das brasileiras será
no dia sete de julho,  às
13h30 (horário de Brasília)
contra a Bélgica.

2º Festival de Campos do Jordão
define duplas dos qualificatórios

Com o término das inscrições 10 duplas disputarão o Quali Paulista e 14 o Open. Torneio será no tênis Clube, de 2 a 7

2º Festival de Vôlei de Praia de Campos do Jordão

O desenhos dos torneios de
qualificação para o 2º Festival
de Campos do Jordão de Vôlei

de Praia já estão definidos.
Após o término da inscrições
no dia 23, 10 duplas participa-

rão do Quali Paulista, no dia 2
de julho, lutando por duas vagas
na Torneio Principal.  Já no Qua-
li Nacional (Open), nos dias 3 e
4,  serão  14 equipes que tam-
bém disputarão mais duas vagas
na chave. Já no Torneio Princi-
pal, de 5 a 7 de julho, estarão
quatro duplas convidadas, as
quatro classificadas nos Quali. 

O evento começará no dia
30 de junho, com as clínicas,
com os atletas paulistas Luccas
Lima e Tiago Castilhos. As parti-
das serão, mais uma vez,  nas qua-
dras montadas no Tênis Clube,
prometendo um elevado nível téc-
nico. Os jogos terão início às 9h,
com entrada franca ao público,
que terá a chance de ver inúme-
ras feras da modalidade.

O Torneio de Qualificação
Paulista terá 10 das principais

duplas do estado, que também
já estão garantidas no Open.
Elas foram selecionadas a par-
tir do ranking do Circuito Pau-
lista de Vôlei de Praia e serão
as seguintes:  Toro/Guto (340),
Ale Leite/Luiz Justo (280),
Diego/Bruno Malta (280), Ro-
drigão/Moacyr (260), Pedro
Teixeira/Edson Junior (240),
Adauto/Gabriel (200), Geor-
ges/Flávio (140), Marcos Valé-
rio/ Piraju (120), Guilherme
Elias/Thiago Gean (40) e Da-
niel/Ricardo Coli (20). 

O Festival de Vôlei de Praia
de Campos do Jordão tem pro-
moção e organização da Asso-
ciação Saque de Ouro, com di-
reção da Federação Paulista de
Volleyball. Mais informações
no site oficial,
www.fpv.com.br 
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A ideia é ganhar. Sempre.
Ainda mais agora

Com problema na classificação resolvido e vaga garantida até o fim do ano, Luca Milani corre na terra natal de sua equipe
visando a vitória e a liderança do campeonato

Depois de confirmar de vez
sua participação no restante da
temporada do Campeonato Bra-
sileiro de Turismo e coroar a
novidade com um segundo lugar
na etapa de Cascavel, Luca Mi-
lani pretende mergulhar de ca-
beça na briga pelo título da tem-
porada 2017 com um bom resul-
tado na rodada dupla deste fim
de semana em Curitiba.

A etapa, realizada em conjun-
to com a Corrida do Milhão da
Stock Car, também acaba ga-
nhando importância e maior
cobertura de público e mídia -
o lugar perfeito para colocar o
plano em prática. Após três en-
contros, Milani é o sexto na ta-

bela com 50 pontos, apenas 13
atrás do líder Pietro Rimbano
e com 40 em jogo no fim de
semana.

“O bom é que na última eta-
pa resolvemos o problema que
nos prejudicava na tomada de
tempos e a equipe que corro, a
C2, é de Curitiba - ou seja, co-
nhecem de monte o circuito.
Por conta disso, tratei de fazer
a minha parte treinando muito a
parte física e no simulador. Ago-
ra é ir para a pista e dar o meu
melhor”, comenta Luca, que vai
ter de acordar bem cedo no fim
de semana: o Brasileiro de Tu-
rismo abre as atividades no má-
ximo às 8 da manhã.
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Luca Milani


